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Introdução

          As políticas públicas de atenção à infância e juventude incentivam a busca de caminhos para a viabilização, sustentação e retomado do laço social dessa população como forma de atingir melhor qualidade de vida conforme proposta das políticas de saúde mental.
          Nesse sentido, a educação passa a ter relevância e, em particular, o contexto escolar, porque tem como meta a inclusão social de crianças e adolescentes, além do contato com a formalidade do ensino.

          A escola  é o lugar onde crianças e adolescentes passam parte de seu tempo e podem usufruir as vivências importantes quanto ao seu desenvolvimento. É nesse ambiente que se revelam os aspectos criativos e, também, o fracasso escolar motivado por causas que envolvem a singularidade dessa clientela nesse convívio com o coletivo.

          Assim, com as interações cotidianas, o contato com os familiares e outros cuidadores, bem como, com a experiência conquistada ao longo da vida profissional, os educadores e outros funcionários da escola, percebem indicativos de distúrbios do desenvolvimento.

          Estimou-se na década de 80 que cerca de 15% das crianças entre 5 e 14 anos, apresentavam problemas de saúde mental (Fleitlich e Goodman, 2000). Estudos epidemiológicos estimam que cerca de 3% a 6% da população em idade escolar apresentam sintomas de hiperatividade e/ou déficit de atenção (Matos, 2004; Knapp, Rohde, Lyszkowski & Johannpeter, 2002). Outras pesquisas estimam a presença de quadros depressivos (4% a 8%), ansiedade exacerbada (2% a 4%), comportamento opositor desafiante (2% a 9%), entre outros. Os sintomas mais freqüentes especificam dificuldades escolares, familiares e com seus pares (Gauy, 2003).

          Em geral, há casos em que o diagnóstico não é realizado e a criança ou adolescente pode vivenciar as conseqüências disso através do fracasso escolar que envolve aprendizagem e relacionamento prejudicados. O diagnóstico precoce colabora para um prognóstico favorável.

          Por outro lado, os professores e outros profissionais que lidam com essa população sentem as dificuldades na compreensão e manejo dos sintomas apresentados podendo também passar por distúrbios quanto à sua saúde mental derivado de seu trabalho cotidiano.

          Desta forma, faz-se necessário uma intervenção multidisciplinar junto à criança/adolescente, sua família e seu ambiente. Através de uma melhor compreensão das situações que envolvem a inclusão escolar, pais e professores poderão criar ações buscando melhores resultados.
         Visando intervenções junto à escola, a partir da proposta do Centro de Atenção Psicossocial – CAPSi, enquanto parte da rede de atenção à criança e adolescente, propõe-se este projeto que visa trabalhar as interfaces entre saúde e escola, tratamento e educação, considerando-se que “tratamento e educação nasceram juntos para cuidar de crianças com problemas graves, e agora se enlaçam novamente para cuidar dos fracassos escolares. Parece não ser mesmo possível desenlaça-los, já que acriança moderna é, por definição, escolar.” (KUPFER, 1997)

         Compreendende-se que a atualização e formação continuadas são hoje uma necessidade das escola que atua na capacitação dos educadores e cuidadores. Este projeto é uma articulação intersetorial entre os profissionais da saúde e educação com seus saberes que possibilitam pensar o desenvolvimento humano enquanto processo que revela nuances e singularidadese, assim,  explicita diferenças próprias da diversidade.

          É, portanto, um projeto que envolve a complexidade das configurações familiares, dos quadros de distúrbio do desenvolvimento, da clínica, do tratamento, da escola, da educação, da formação dos agentes envolvidos, da sociedade. 
Objetivo Geral

         Trabalhar a intersetorialidade, a rede e o eixo multi/interdisciplinar visando o desenvolvimento biopsicossocial de crianças e adolescentes, como compete ao CAPSi enquanto ordenador da rede de atenção.
         As ações serão também direcionadas aos familiares e educadores visando prevenção e tratamento de distúrbios quanto à saúde mental. Nesse caminho será priorizada a integração com as ações pedagógicas para que o trabalho seja realizado na interface do saber sobre saúde mental e educação.

Objetivos Específicos

· Conhecer e valorizar intervenções e experiências positivas na área.

· Identificar os distúrbios de desenvolvimento mais freqüentes na população escolar (até 12 anos).

· Atender aos processos de inclusão escolar através do foco nas ações cotidianas do  professor.
· Iniciar o projeto priorizando as Escolas Municipais com alunos em tratamento no CAPSi e, planejar a ampliação do trabalho para as demais escolas.
· Realizar atualização e formação de professores quanto ao saber sobre o desenvolvimento e saúde mental.

· Receber informações sobre os métodos e processos pedagógicos.

· Instrumentalizar professores quanto ao manejo em sala de aula.

· Oferecer suporte para as interações entre criança/adolescente, família, escola e capsi.

Metodologia

Recursos Materiais

· Papel 

· CD-Rom

· Disquetes

· Estrutura do CAPSi e Escolas

· Carro

Recursos Humanos

· Equipe de trabalho na perspectiva multi/interdisciplinar, respeitando-se as especificidades.
Estratégia

· Priorizar as escolas municipais

· Visitar escolas

· Realizar levantamento dos usuários do CAPSi que freqüentam as escolas

· Agendar reuniões temáticas e específicas com os profissionais da educação

· Acompanhamento Terapêutico de casos mais graves
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